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Um gigante “incidentaloma”…
 Mulher de 74 anos de idade
 Fatores de risco cardiovascular: dislipidemia, obesidade e hipertensão arterial. 
 Antecedentes de melanoma e adenocarcinoma do cólon, submetida a colectomia em Janeiro de 2011.
- Em contexto de follow-up do 
adenocarcinoma do cólon, 
realizou Angio-TAC toraco-
abdomino-pélvico, que 
revelou uma massa ao nível da 
aurícula direita.
- Face a este achado 
imagiológico, foi orientada 
para o serviço de Cardiologia.
- Não foi possível realizar RMN 
cardíaca pelo elevado 




- Dilatação ligeira do 
ventrículo direito e moderada 
da aurícula direita;
- Massa multilobulada ao nível 
da aurícula direita, apensa ao 
septo interauricular, com 
protusão para o ventrículo 
durante a diástole;
- Insuficiência tricúspide 
moderada; PSAP ~45 mmHg. 
- Orientada para o serviço de 
Cirurgia Cardiotorácica, tendo 
sido submetida a exérese da 
massa.
- O estudo anatomopatológico 
revelou tratar-se de um 
mixoma. 
- O pós-operatório foi 






Mixoma da aurícula direita
